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Resumo

O presente estudo visa avaliar a eficácia de formulações obtidas a partir de 
uma planta nativa do Estado de Sergipe no controle do íctio em peixes, a fim 
de obter um produto alternativo para o controle da doença. Esta pesquisa 
é de grande relevância, tanto para o meio ambiente, quanto para a saúde 
humana. Foram testados três formulados (F1, F2 e F3) originados de plantas 
de uma mesma espécie que apresentavam três composições químicas 
diferentes. O ensaio in vitro foi realizado com duas fases do íctio: trofonte e 
tomonte, em diferentes concentrações, sendo 15 parasitas por tratamento 
com três repetições. A viabilidade do parasita foi verificada após uma hora de 
incubação determinada com um microscópio de epifluorescência, a emissão 
de fluorescência vermelha indica o parasita morto, enquanto a verde significa 
que o parasita está viável. O formulado F2 foi o que apresentou maior eficácia 
contra o íctio nesta fase, que proporcionou maior mortalidade aos protozoários 
em menor concentração comparada aos demais formulados. Na fase de 
tomonte, para os três formulados testados, a máxima mortalidade foi observada 
na maior concentração. Os formulados mostraram-se tóxicos para ambas as 
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fases do íctio, o que evidencia a ação antiprotozoária contra I. multifiliis, sendo 
potencialmente úteis no controle deste parasita. 

Palavras-chave: aquicultura, ictiofitiríase, parasita, protozoário.

Introdução

A ictiofitiríase, conhecida como “doença dos pontos brancos”, é causada por 
um protozoário ciliado, Ichthyophthirius multifiliis, popularmente denominado 
de íctio. Este protozoário tem causado grandes perdas econômicas na 
indústria da piscicultura, seja em sistemas convencionais, de alta tecnologia, 
ou na produção de peixes ornamentais (MATTHEWS, 2005; HEINECKE; 
BUCHMANN, 2009; MARTINS et al., 2011). No Brasil, o íctio está entre os 
principais agentes causadores de enfermidades em peixes cultivados (MALTA 
et al., 2001; MARTINS et al., 2002; MARTINS; GHIRALDELLI, 2008; PINTO 
et al., 2009), sendo considerados obstáculos à produtividade dos animais em 
criação intensiva e isso tem feito com que os produtores se preocupem com a 
qualidade, sobrevivência e sanidade dos peixes.

Ultimamente o uso de plantas medicinais tem sido cada vez maior na 
aquicultura para tratamento de doenças causadas por bactérias, vírus, fungos 
e parasitas (HARIKRISHNAN et al., 2011; CHAKRABORTY; HANCZ, 2011) em 
função do seu vasto potencial terapêutico e dos resultados positivos obtidos 
com peixes e camarões em vários países do mundo como México, Índia, 
Tailândia e Japão (AURO DE OCAMPO; JIMENEZ, 1993; DEY; CHANDRA, 
1995; DIREKBUSARAKOM et al., 1996; LOGAMBAL et al., 2000). Os óleos e 
extratos de plantas medicinais vêm sendo avaliados principalmente para reduzir 
ou evitar o emprego de quimioterápicos que provocam desenvolvimento de 
parasitos resistentes aos fármacos e impacto negativo no ambiente (DOUGHARI 
et al., 2009, PICÓN-CAMACHO et al., 2012). 

Dessa forma, o presente estudo visa avaliar a eficácia de formulados obtidos a 
partir de uma planta nativa do Estado de Sergipe no controle do íctio a fim de 
obter um produto alternativo para o controle da doença.
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Material e Métodos

Os experimentos foram realizados na Embrapa Tabuleiros Costeiros, para 
isso foram adquiridos peixes naturalmente infectados com Ichthyophthirius 
multifiliis, de uma piscicultura comercial de Aracaju, Sergipe-Brasil. Os 
parâmetros de qualidade da água (temperatura, oxigênio dissolvido, pH, e 
amônia) foram monitorados durante todo o período experimental.

Foram utilizados três formulados (F1, F2 e F3) obtidos a partir de uma planta 
endêmica no estado de Sergipe. Nos experimentos foram utilizadas duas fases 
do parasita: trofontes e tomontes encistados. Para obtenção dos tomontes, 
trofontes foram incubados por quatro horas a 24°C, conforme descrito por Fu 
et al., 2014. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com seis 
tratamentos (concentrações da formulação) e um controle. O experimento 
foi realizado em triplicata. Para realização dos ensaios, 15 parasitas foram 
acondicionados em uma placa de Petri com água sendo a formulação 
adicionada logo em seguida. A viabilidade do parasita foi verificada após uma 
hora de incubação determinada com um microscópio de epifluorescência (Nikon 
Eclipse 50i, Tóquio, Japão), utilizando iodeto de propídio e SYBR-14 (Molecular 
Probes®). Os protozoários que emitiram fluorescência vermelha em microscópio 
de epifluorescência foram considerados mortos, enquanto os que emitiram 
fluorescência verde foram considerados viáveis (Figura 1).

As análises estatísticas foram do tipo descritivo, utilizando médias, desvio 
padrão e intervalo de confiança.
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Figura 1. Ichthyophthirius multifiliis após coloração com os fluorocromos SYBR-14 e 

iodeto de propídio (IP). (A) Trofonte emitindo fluorescência verde indicando a viabilidade 

do parasita. (B) Trofonte com a membrana celular comprometida, emitindo fluorescência 

vermelha. (C) e (D) Em ambas as imagens, são possíveis identificar os produtos da 

divisão (tomitos) no interior dos tomontes. (C) Tomonte viável. (D) Tomonte morto. As 

fotos estão em aumento de 100X.

Resultados e Discussão 

Os parâmetros obtidos da água onde estavam os peixes foram: temperatura 
23,8 ± 0,4ºC, oxigênio dissolvido 6,7 ± 0,82 mg/L, pH 7,7 ± 0,9 e amônia 
0,40 ± 0,21 mg/L.

No experimento com trofontes, o formulado F2 foi o que apresentou maior 
eficácia contra o íctio nesta fase, que proporcionou maior mortalidade aos 
protozoários em concentração menor comparada aos demais formulados. Já 
para os tomontes, os formulados F1 e F3 apresentaram maiores taxas de 
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mortalidade em concentrações mais baixas que o formulado F2. Entretanto, na 
concentração mais alta os três proporcionaram máxima mortalidade.

Os formulados mostraram-se tóxicos contra as fases trofonte e tomonte de 
Ichthyophthirius multifiliis. Os trofontes são mais difíceis de serem mortos 
do que o parasita na fase de vida livre (ZHANG et al., 2013), porque os 
trofontes são cobertos por uma camada de epiderme do hospedeiro e uma 
espessa camada de muco que os protegem das drogas adicionadas na água 
(DICKERSON, 2012). Os dados não foram disponibilizados devido ao sigilo 
exigido para fins de proteção da propriedade intelectual.

Conclusão

Através dos experimentos in vitro, as formulações F1, F2 e F3 foram tóxicas 
para as duas fases do íctio, o que evidencia a ação antiprotozoária contra I. 
multifiliis, sendo potencialmente úteis no controle deste parasita. Dessa forma, 
esses formulados poderão ser utilizados na agropecuária como uma alternativa 
aos quimioterápicos, visando o bem-estar do meio ambiente, animal e da saúde 
humana.
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